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O Potencial Florestal Brasileiro
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34%
Conversão

17,5%
Outros

48,5%

Florestas

AMAZÔNIA
70,5%

AMAZÔNIAAMAZÔNIA
70,5%70,5%

CERRADO
16,8%

CERRADOCERRADO
16,8%16,8%

CAATINGA
6,5%

CAATINGACAATINGA
6,5%6,5%

PANTANAL - 2,5%

CAMPOS   SULINOS - 0,5%

FLORESTAS PLANTADAS – 1,0%

MATA ATLÂNTICA - 2,0%

Área Total do país
850 milhões de ha



Segmento produtivo que visa a transformação de produtos e subprodutos

Florestais em seus diversos fins relativos a uma cadeia produtiva.

Celulose e papel

Madeira sólida

Painéis
Resinas
Óleos

Fármacos
Carvão
Lenha

O setor florestal

Subdivisões:

Floresta PlantadaFloresta PlantadaFloresta Plantada Floresta nativaFloresta nativaFloresta nativa

Madeira sólida

Resinas

Óleos

Fármacos

Carvão

Lenha



O setor florestal



O setor florestal



O setor florestal





Área de ocorrência das atividades

Siderurgia - Carvão



CONSUMO  ANUAL – PÓLO MG

Fonte: Instituto Estadual de Florestas – MG (2003) �

3.149.761,38612.267,41

FLORESTA PLANTADAFLORESTA NATIVA 

Carvão Vegetal     (mdc) �

FLORESTA    
PLANTADA

FLORESTA 
NATIVA

84%

16%

Carvão



CONSUMO  ANUAL – PÓLO MG

BA, GO, MG e outros

Fonte: Instituto Estadual de Florestas – MG (2003 e 2004)�

58%

42%
Nativa

Plantada

Carvão



CONSUMO  ANUAL – PÓLOS PA e MA

Fonte: Ibama

447.684,114.000.684

FLORESTA PLANTADAFLORESTA NATIVA 

Carvão



Área de ocorrência das atividades

Lenha



Rio Grande do Sul
36,38% 

Rio Grande do SulRio Grande do Sul
36,38% 

São Paulo
20,19% 

São PauloSão Paulo
20,19% 

produção proveniente da 
silvicultura 

34 004 544 m³

Bahia
25,72% 
BahiaBahia

25,72% 

Ceara
9,68 %
CearaCeara
9,68 %

Para
7,99% 

ParaPara
7,99% 

Maranhão – 6,29%

Minas Gerais - 6,05%

Lenha

produção proveniente da 
extração vegetal
47 168 345 m³



Área de ocorrência das atividades

Madeira sólida



HISTÓRICO DE AÇÕES
� Diagnóstico do Setor Siderúrgico no Carajás 

em 2005

� Implantação do Sistema eletrônico DOF em 
setembro de 2006

� Integração com Estados (MT, RO, MA, PA) no 
início de 2007

� Parceria com IEF-MG (troca de informações 
sobre consumo em MG) �

� Operação Rastro Negro Pantanal – MS desde 
2007

� Diagnóstico do setor siderúrgico em Minas 
Gerais em junho de 2008 
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POLO CARAJAS



NA PRÁTICA...

DOF

CARVÃO

CARVOARIAS SIDERURGICAS

VOLUME DE SAÍDA 
DAS CARVOARIAS

VOLUME DECLARADO 
DE ENTRADA NAS 
SIDERÚRGICAS

<

CARVÃO CONSUMIDO 
SEM ORIGEM
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Déficit de plantio
� Pará: 41.380,00 ha

� Maranhão: 18.455,00 ha

Obs.: considerando apenas a reposição florestal do 
volume consumido sem a origem legal



URGÊNCIA DO TAC:

� Licenciamento ambiental das siderúrgicas 
(OEMAs)�

� Licenciamento das carvoarias (OEMAs) �

� Terceirização do processo de carbonização

� Dificuldade de controle (pulverização) �

� Desmatamento ilegal (associação da produção 
de carvão/desmatamento) �

� Incentivos ao desmatamento



� Reposição florestal deficitária

� Controle dos resíduos industriais

� Fiscalização deficiente (origem e destino) �

� Viabilização do Manejo Florestal 

� Urgência da assinatura (continuidade da 

ilegalidade) �
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSO NATURAIS RENINSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSO NATURAIS RENOVOVÁÁVEIS VEIS -- IBAMAIBAMA
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PRINCIPAIS IRREGULARIDADES

� Transporte de carvão com volume de 
carga superior ao DOF;

� Exploração ilegal ;

� Transporte utilizando um mesmo DOF 
mais de uma vez

� Declaração falsa sobre importação  

� Não cumprimento da reposição 
florestal 

� Falsificação de documentos

� Fabricação de carvão vegetal sem 
licença ambiental válida



RESULTADOS

� 55 Siderúrgicas autuadas em MG, 4 no 
MS e 1 no ES 

� 829.554,90 metros de carvão de dé bito  
(recebido pelas siderúricas sem 
cobertura legal);

� R$ 414.777.452,30 em multas 

� Débito de Reposição florestal de 11 mil 
hectares 

� Próxima fase: responsabilizar os 
fornecedores (carvoarias ilegais) �



APECTOS LEGAIS

� Art. 21 do Código Florestal: estabeleceu 
prazo de até 10 anos para o suprimento das 
siderúrgicas

� Novos prazos estabelecidos por Decretos 
expiraram 

� Os dois últimos decretos não estabeleceram 
prazos, mas obrigam a reposição florestal



A SIDERURGIA…
� 97 indústrias em MG, 4 no MS e 1 no ES

� Fomenta o desmatamento (liquidez 
imediata) �

� Fontes de consumo em MG (MDC):

RELAÇÃO NATIVO E PLANTADO (MG)

 9.927.857,16 ; 
45%

 12.347.453,79 ; 
55%

TOTAL MG PLANTADO

TOTAL MG NATIVO



RESULTADOS

FONTES DE CARVÃO NATIVO DO PÓLO DE MG

MG
37%

BA
11%

MS
23%

GO
12%

SP
0%

PR
10%

ES
0%

PA
1%

TO
2%

SC
0%

MT
3%

RO
0%

PI
1%

PE
0%

MA
0%

RS
0%

TOTAL: 9.927.857 MDC



DÉBITO POR ESTADO DE ORIGEM DO CARVÃO COM DESTINO A  MG

MS
21%

SP
1%

PR
51%
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2%

PA
13%

TO
1%

SC
0%

MT
9%
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0%

PI
2%
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0%
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RESULTADOS
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O Pólo Gesseiro do Araripe 
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As calcinadoras de gesso são as principais 
consumidoras de energéticos florestais da região 
do Araripe (93%). 

consomem na sua maioria, a lenha nativa de 
origem ilegal

consumo declarado de algaroba e de poda do 
cajueiro são subterfúgios utilizados para justificar 
a queima de lenha nativa de origem ilegal 

Foram inspecionadas 45 empresas de calcinação 
de gesso (62,5%)



A lenha de algaroba é muito utilizada na queima dos fornos,
mas muitas indústrias ainda queimam lenha nativa 

de origem ilegal, fomentando o desmatamento da caatinga. 

O uso de lenha de Plano de Manejo Sustentável é
Insignificante (05 projetos aprovados).
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licenciamento ambiental das indústrias os órgãos 
estaduais não consideram as fontes de suprimento 
de lenha a serem utilizadas na manutenção dos 
fornos.

lenha é a grande fonte de matéria prima para a 
calcinação, por ser de custo baixo e estar muito 
próxima das empresas.
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12.285 estéreos de lenha para uma conversão 
média de 0,5 estéreo/Tonelada. Para o grupo de 45 
empresas avaliadas 

Finalmente deve-se considerar a questão do manejo 
florestal como fonte sustentável para manter todas 
as empresas do Pólo gesseiro. O IBAMA deve 
trabalhar junto aos empresários de maneira a 
incentivar a adoção do manejo florestal na região.



O uso de uma matriz energética alternativa é motivo
prioritário de uma discussão e definição de uma 
política de governo voltada ao setor –
material florestal nativo e mesmo que exótico tem
reservas ínfimas para a demanda apresentada, 
resta aí a implementação do óleo, do coque e do 
gás natural. Há de se levantar a importância que 
representa o setor, na economia regional e nacional 
e a real importância que deve ser dada à
preservação do bioma Caatinga.
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produção no per íodo de 2002 a 2006 em  m ilhões de un idades produz idas

pelo con junto de cerâm icas m enos ir regu lares avaliadas.
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A entrada do gás natural  

 m atr iz energét ica do Pó lo no uso da lenha,  por se trat ar  de um recurso renovável 

A  falt a  de  p lanos  de  m anejo  para  at ender  a  essa  indústr ia  é  o  fato  m ais  grave

ver if icado 



índ ice  m éd io  de conversão  de 1,2  estéreos  de lenha para cada m ilheiro

fabr icado.
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� Reposição florestal deficitária

� Fiscalização deficiente (origem e destino) 

QUANTO MAIOR A IGNORÂNCIA DE UM 

POVO MAIS DIFÍCIL É A QUEBRA DE 

SEUS PARADIGMAS


